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Editorial

As	festas	de	fi	m	de	ano	fi	caram	para	trás.	O	novo	governo	assumiu	e	as	lutas	
já	começaram.	Depois	de	colocar	as	entidades	novamente	em	condições	de	
representar	os	servidores	da	Controladoria-Geral	da	União	e	da	Secretaria	do	

Tesouro	Nacional,	por	meio	do	controle	de	gastos,	transparência	e	gestão	democrá-
tica,	a	Diretoria	Nacional	está	pronta	para	cobrar	reivindicações	que	fi	caram	penden-
tes	em	2010;	reajuste	da	tabela	salarial,	implantação	do	horário-fl	exível,	elaboração	
da	lei	orgânica	da	CGU	e	fi	nalização	do	processo	de	modernização	da	carreira	são	
urgentes.	
	 O	UNACON	SINDICAL	continuará	sendo	parceiro	dos	órgãos	e	dos	respec-
tivos	ministros	e	diretores	em	assuntos	de	relevância	à	sociedade	e,	principalmente,	
aos	servidores.	Contudo,	está	pronto	a	cobrar	o	que	é	devido	aos	fi	liados	e	integran-
tes	da	carreira.	Desde	já	avisa:	as	negociações	precisam	evoluir	a	fi	m	de	que	sejam	
alçados	melhores	salários,	ainda	neste	ano,	 justiça	na	carga	horária	de	 trabalho	e	
normatização	das	atividades	da	CGU.
	 A	Diretoria	quer	entendimento,	mas	não	descarta	mobilização	e	até	mesmo	
indicativo	de	greve,	caso	seja	necessária.	Ela	sabe	que	a	carreira	é	maior	do	que	as	
disputas	políticas	e	interesses	pessoais	e	que	está	unida	nesta	luta.
	 O	governo	não	pode	 ignorar	a	 importância	da	 função	dos	 técnicos	e	ana-
listas.	Eles	têm	demonstrado	patriotismo	e	comprometimento	com	a	sociedade,	que	
reconhece	o	valor	desses	servidores;	o	combate	à	corrupção,	controle	da	dívida	ex-
terna	e	 a	 estabilidade	econômica	 foram	e	 são	noticiados	pela	mídia	 e	 aplaudidos	
dentro	e	fora	do	país.	
	 A	Diretoria	aproveita	para	dar	parabéns	aos	dirigentes	da	STN/MF	e	CGU/
PR	que	fi	caram	no	governo	da	presidente	Dilma,	que	tiveram	competência	demons-
trada	e	reconhecida.	Ademais,	também	para	cobrar	maior	empenho	dessas	autorida-
des,	a	fi	m	de	que	seja	concretizado	envio	dos	projetos	de	leis	pertinentes	à	categoria	
ao	Congresso	Nacional.	
	 Os	diretores,	fi	liados,	associados	e	dirigentes	dos	órgãos	precisam	lutar	ao	
lado	daqueles	 comprometidos	 com	valorização	da	Carreira	Finanças	e	Controle	 e	
fortalecimento	do	controle	interno.

Boa	leitura,		
Carlos Alberto Pio
Presidente	em	Exercício

carlos alberto pio
presidente UNacoN siNdical/UNacoN
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capa

Lideranças	sindicais	do	serviço	público	fede-
ral	demonstraram	preocupação,	em	reunião	
realizada	(18/01)	no	auditório	da	CONDSEF,	

com	projetos	de	lei,	PLP	248	e	549,	que	tramitam	
no	Congresso	Nacional	e	tratam	respectivamente	
da	 demissão	 de	 servidores	 públicos	 e	 congela-
mento	dos	salários	por	dez	anos.	
	 Reunião	promovida	pela	executiva	na-
cional	da	Central	Única	dos	Trabalhadores	contou	

siNal dE alErta liGado

	 Membro	 da	 Executiva	 Nacional	 da	
CUT,	 Pedro	 Armengol,	 destacou	 como	 objetivos	
centrais	do	encontro	debate	e	construção	de	ca-
lendário	único	para	entidades.	 “É	 importante	dis-
cutir	e	buscar	unidade	nas	ações”.	

houve	desmanche	do	estado”,	 falou.	 “O	que	vem	
acontecendo	é	aparelhamento”.	Ferraz	alertou	os	
servidores	 dizendo	 que	 devem	 acompanhar	 de	
perto	as	propostas	de	reforma	tributária.	“O	corte	

Sindicalistas preocupados com negociações 
PLP 248 e 549 prejudiciais ao futuro dos servidores

 “É importante discutir e 
buscar unidade nas ações.”

“o lula veio do movimento 
sindical e por isso tinha mais 

sensibilidade”.

 “o pib cresceu”

de	receitas	tem	impacto	direto	e	pode	prejudicar”.	
	 Antonio	 Augusto	 Queiroz,	 conhecido	
como	Toninho	do	DIAP,	projetou	difi	culdades	nas	
negociações	com	governo	e	defendeu	mobilização	
das	entidades	para	cobrar	reestruturação	de	todas	
as	carreiras	que	compõem	o	setor	público.	“Quem	
não	tem	projeto	tramitando	desde	31	de	agosto	de	
2010	difi	cilmente	conseguirá	algum	tipo	de	reajus-
te”,	pontuou.	 	 “Pode	ser	que	assim,	 todos	 juntos,	
algo	 seja	 conseguido	 em	 relação	 aos	 salários”.	
De	 acordo	 com	 consultor,	 avaliação	 pessimista	
encontra	explicação	na	historia	dos	presidentes	e	
diferença	de	fi	losofi	a	do	governo	passado	do	atual.		
“O	Lula	veio	do	movimento	sindical	e	por	isso	tinha	
mais	sensibilidade”.		Toninho	demonstrou	preocu-
pação	ao	tratar	das	propostas	do	PLP	248	e	459,	
considerando-os	como	absurdas.	“Elas	são	espa-
das	no	pescoço	dos	servidores,	que	poderão	ser	
demitidos	por	meio	de	avaliações	subjetivas	e	não	
terão	reajustes	salariais	durante	uma	década”.	
	 O	 líder	sindical	 terminou	conclamando	
as	 entidades	 ao	 trabalho	 junto	 aos	 deputados	 e	
senadores	como	formas	de	impedir	aprovação.

Pedro  Armengol

Alexandre Ferraz

Alexandre Ferraz

Toninho do DIAP

	 Pressões	pela	redução	de	impostos	e	a	
situação	econômica	do	pais	foram	tratados	pelos	
consultores.	Segundo	Alexandre	Ferraz	do	Diee-
se,	subida	de	arrecadação	nem	sempre	está	as-
sociada	à	criação	de	impostos	ou	aumentos,	mas	
pode	ser	originária	do	crescimento	econômico.	
	 “O	PIB	cresceu”.	O	consultor	disse	que	
os	 gastos	 do	 governo	 também	 cresceram,	 mas	
não	podem	ser	associados	ao	pagamento	da	folha	
de	pessoal.	Ele	explicou	que	 contratações	 feitas	
na	gestão	passada	não	fi	caram	fora	das	margens	
de	 segurança	 e	 responsabilidades	 exigidas.	 .	
“Os	índices	estão	próximos	aos	de	1991,	quando	

com	 presenças	 de	 consultores	 da	 entidade,	 que	
fi	zeram	 avaliação	 do	 cenário	 atual	 e	 futuro	 aos	
servidores	 públicos	 federais,	 além	 de	 sindicalis-
tas,	presidentes	de	associações	e	sindicatos.	

plp 549 - arrocHo salarial por dEZ aNos 
GovErNo EstÁ com prEssa dE tENtar Um 2 x 0

Na	edição	162	do	Apito	Brasil,	de	20	de	de-
zembro,	dizíamos	que	o	governo	estava	na	
frente	dos	servidores	por	1	x	0,	na	questão	

do	referido	PLP.
		 Isso	 porque,	 na	 última	 sessão	 da	Co-
missão	de	Finanças	e	Tributação	no	ano	de	2010,	
parlamentares	da	situação	impediram,	por	falta	de	

quórum,	a	votação	do	relatório	sobre	o	assunto	-	
favorável	aos	servidores,	contra	o	governo.
		 Com	 essa	 manobra,	 a	 matéria	 voltou	
à	 estaca	 zero:	 novo	 relator,	 novo	 relatório,	 novo	
Congresso	 ...	 e	 a	 mesma	 incerteza	 quanto	 aos	
reajustes	do	funcionalismo	público	pelos	próximos	
dez	anos.

		 Se	 2010	 terminou	 mal,	 nesse	 aspec-
to,	2011	não	começa	melhor.	Aliás,	começa	com	
perspectiva	bastante	desfavorável.
		 Segundo	 informações	obtidas	pelo	Si-
nal,	 o	 novo	 relator,	 a	 ser	 indicado	 pelo	 governo,	
deverá	colocar	em	pauta	para	a	Plenária	o	assunto	
logo	no	início	da	próxima	legislatura	-	em	fevereiro,	
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e	em	regime	de	urgência.
		 De	 acordo	 com	 notícias	 divulgadas	
nestes	primeiros	dias	do	novo	governo,	preve-se	
um	corte	no	Orçamento	da	ordem	de	30	bilhões,	e
haverá	retenção	nos	gastos	com	as	demandas	do	
funcionalismo.
		 Desde	os	últimos	dias	do	ano,	pipoca-
ram	na	imprensa	declarações	do	Ministro	Mantega	
sobre	cortes	nos	gastos	públicos.
		 Enfi	m,	o	fato	é	que,	com	todo	esse	pano	
de	fundo,	a	equipe	econômica	não	terá	nem	muito	
trabalho	para	cortar	na	(nossa)	carne:	afi	nal,	o
fatídico	PLP	549/09	está	aí	para	facilitar	tudo.
	 Se	confi	rmadas	as	informações	recebi-
das	pelo	Sinal,	o	governo	vai	respirar	aliviado	com	
a	“tranquilidade”	que	lhe	proporcionará	o	Projeto:	
a	restrição	“legal”	de	gastos	com	o	funcionalismo	
até	2019.
		 Trazemos	 aqui,	 novamente,	 a	 síntese	
do	PLP	549,	de	22.12.09,	 de	autoria	do	 senador	
Romero	Jucá	(PT-RR),	que	acresce	artigos	à	Lei	
Complementar	 nº	 101/2000	 -	 a	 chamada	 Lei	 de	
Responsabilidade	Fiscal:

Pesquisa	publicada	pela	empresa	paulista,	
Bridge	Research,	sinaliza	como	pensam	e	
agem	indivíduos	da	chamada	Geração	Y,	

compreendida	por	nascidos	entre	1978	e	2003.	
	 De	acordo	com	o	estudo,	feito	a	partir	
de	entrevistas	pessoa	com	 idade	entre	18	e	30	
anos	da	Grande	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro	e	Por-
to	Alegre,	das	quais	48%	homens	e	52%	mulhe-
res	das	classes		A,	B	e	C,	os	também	chamados	
de	 “nativos	 digitais”	 têm	 como	 características	
principais	 liberalidade	nos	hábitos	de	consumo,	
adeptos	 às	 novidades,	 velocidade,	 tecnologia,		
perfi	l	multitarefa	e	individualidade
	 O	estudo	serve	também	de	argumen-
to	 aos	 que	 defendem	 implantação	 do	 horário-
fl	exível	 para	 servidores	 da	 Controladoria-Geral	
da	 União,	 afi	rmou	 o	 presidente	 do	 UNACON	
SINDICAL,	Carlos	Alberto	Pio.	De	 acordo	 com	
sindicalista,	 organizações	 não	 podem	 ignorar	
mudanças	 comportamentais	 a	 partir	 dos	 avan-
ços	 tecnológicos	 das	 últimas	 décadas,	 sobre-
tudo	 aquelas	 pós	 internet,	 percebidas	 também	
nas	relações	de	trabalho.	“As	pessoas	mudaram	
e	as	empresas	precisam	se	adaptar”,	declarou.	
Ele	disse	que	a	natureza	das	atividades	desen-
volvidas	 pelos	 técnicos	 e	 analistas	 de	 fi	nanças	
e	 controle	 permite	 fl	exibilidade	 na	 jornada.	 “As	
auditorias	 não	 dependem	 da	 presença	 do	 ser-
vidor	 dentro	 do	 órgão.	 Elas	 são	 feitas	 externa-
mente	e	os	relatórios,	divido	aos	prazos,	muitas	
vezes	 concluídos	 fora	 da	CGU	e	 das	 40	 horas	
semanais”,	 falou.	 	 “Paradigmas	 precisam	 ser	
quebrados	a	fi	m	de	que	respostas	exigidas	pela	
sociedade	sejam	dadas”.

São	eles	os	artigos:
 
1.	71-A	-	estabelece	que,	a	partir	do	exercício	fi	nan-
ceiro	corrente	(2010),	até	o	término	do	exercício	de	
2019,	a	despesa	com	pessoal	e	encargos	sociais	
da	União,	para	todos	os	níveis	da	Administração
Pública,	não	deve	exceder,	em	valores	absolutos,	
ao	valor	 liquidado	no	ano	anterior	 (corrigido	pela	
variação	acumulada	do	IPCA),	ou	o	que	venha	a	
substituí-lo,	verifi	cado	no	período	de	doze	meses	
encerrado	no	mês	de	março	do	ano	imediatamen-
te	anterior,	acrescido	de	2,5%	ou	da	taxa	de	cres-
cimento	do	PIB,	o	que	for	menor	(grifo	nosso).
 
2.	71-B	-	a	partir	do	exercício	fi	nanceiro	de	2008,	
a	 despesa	 com	 obras,	 instalações	 e	 projetos	 de	
construção	de	novas	sedes,	ampliações
ou	reformas	da	Administração	Pública	não	poderá	
exceder,	 em	 valores	 absolutos,	 a	 um	quarto	 dos	
percentuais	 estabelecidos	 para	 despesas	 com	
pessoal	 dos	órgãos	 referidos	na	Lei	 de	Respon-
sabilidade	Fiscal.
 
O	Sinal	tem	trabalhado	contra	o	549/09	desde	os	
seus	primórdios,	quando	percebeu	a	extensão	de	

sua	malignidade	(veja	novamente	o	Apito	Brasil	

162,	 que	 resume	nossas	 atividades	 nesse	 senti-
do).
 
A	última	delas	 foi	o	envio,	aos	parlamentares	 in-
tegrantes	da	Comissão	de	Finanças	e	Tributação,	
de	um	email	pela	sua	votação	CONTRA	o	projeto.
 
Em	vão	todos	os	esforços,	até	aqui;	tanto	os	do	Si-
nal	quanto	o	das	outras	representações	sindicais	
de	servidores	que	se	têm	batido	nessa	luta.
 
Esse	é	um	projeto	que,	aprovado,	limitará	SENSI-
VELMENTE	a	possibilidade	de	postular	demandas	
do	funcionalismo.
 
Os	 servidores	 do	BC	 têm	que	 estar	 conscientes	
da	gravidade	deste	momento,	e	pensar	seriamente	
sobre	um	longo	futuro	que	signifi	cará,	na	prática,	
dez	anos	sem	reajustes.
 
Teremos	 todos,	 no	 momento	 crucial	 da	 votação	
desse	 projeto,	 que	 decidir	 o	 que	 queremos	 para	
nós,	e	o	que,	e	como,	fazer	para	o	conseguir.

tEcNoloGia mUda pErFil proFissioNal

Estudo mostra como pensam e agem os “Ys”
e reforça idéia do Horário-flexível

	 Para	consultora	de	recursos	humanos,	
Simone	Maia,	especialista	em	gestão	de	pessoas,	
as	 características	 dos	 “Ys”	 estão	 associadas	 ao	
fato	de	que	não	tiveram	referenciais	diferentes	das	
que	 se	 apresentam	 agora.	 “A	 Geração	 passada	
presenciou	 uma	 realidade	 sem	 computadores	 e	
internet,	 a	 de	 agora	 não	 teve	 essa	 experiência”.	
Ela	 explicou	 que	 impaciência,	 individualismo	 e	
imediatismo,	 apontados	 na	 pesquisa,	 encontram	
resposta	 no	 cotidiano	 dessas	 pessoas,	 que	 não	
estão	 acostumadas	 aos	modelos	 rígidos	 da	mo-
dernidade.	Simone	sinaliza	às	possibilidades	ofe-
recidas	pela	 internet	 como	 infl	uência.	 “Essa	mo-
çada	está	 ligada	24	horas,	plugados	e	gozam	de	
liberdade	extrema.	Como	colocá-los	dentro	de	um	
mundo	diferente,	onde	há	controle	de	tempo	para	
trabalhar,	comer,	ir	ao	banheiro	ou	tomar	um	café”,	
questionou.	Foi	nesse	sentido	que	argumentou	fa-
voravelmente	 à	 criação	 de	 banco	 de	 horas	 e	 da	
adoção	do	horário-fl	exível.	A	consultora	ponderou	
dizendo	que	a	prática	é	vantajosa,	mas	precisa	de	
regras	claras	de	conduta.	“Tem	gente	que	confun-
de	 fl	exibilidade	 na	 jornada	 com	 bagunça”,	 disse.	
“Acham	 que	 vão	 transformar	 a	 organização	 na	
‘casa	da	mãe	Joana,	não	é	nada	disso”,	decretou.	
Ela	falou	que	a	experiência	do	banco	de	horas	traz	
diversos	 benefícios	 entres	 os	 quais	 estão	 maior	
satisfação,	 produtividade	 e	 melhor	 ambiente	 de	
trabalho,	contudo	requer	mecanismos	de	controle	
efi	cientes,	 que	 não	 podem	 ser	 confundidos	 com	
policiamento.	De	acordo	com	Simone,	que	traba-
lha	em	uma	empresa	que	utiliza	banco	de	horas,	
as	demandas	criadas	pela	 tecnologia	podem	en-
contrar	 soluções	 na	 própria.	 “Existem	 mecanis-

mos	automatizados	para	computar	a	presença	e	
mapear	a	produtividade”.		Ela	terminou	afi	rman-
do	que	os	procedimentos	adotados	na	iniciativa	
privada	 podem	 também	 ser	 incorporados	 pela	
pública.		“Não	vejo	diferenças	gritantes,	apenas	
devem	ser	 consideradas	as	questões	 legais	no	
caso	do	setor	público”.	
	 A	 Diretoria	 do	 UNACON	 SINDICAL	
anunciou	a	idéia	de	prover	seminário,	ainda	em	
2011,	com	presença	dos	representantes	da	Car-
reira	Finanças	 e	Controle,	 especialistas	 em	 re-
cursos	humanos,	servidores,	diretores	da	CGU	e	
da	Secretaria	de	Recursos	Humanos	do	MPOG.	

Consultora de RH, Simone Maia
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QUADRO 1 - RESUMO DAS RECEITAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal Anualizado
1.0 SALDO EXERCÍCIO ANTERIOR 1.500,00 18.000,00
1.1 Repasse Unacon Sindical Art. 61 129.500,00 1.554.000,00
1.2 Consignação Regios 1.550,00 18.600,00
1.3 Outras Receitas 13.000,00 156.000,00

TOTAL DE RECEITAS 145.550,00 1.746.600,00

QUADRO 2 - RESUMO DAS DESPESAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal Anualizado
2.1 Administrativas 77.130,00 925.560,00
2.2 Contratos 30.570,00 366.840,00
2.3 Operacionais 31.550,00 420.600,00
2.4 Obrigações Tributárias 2.800,00 33.600,00

TOTAL DAS DESPESAS 142.050,00 1.746.600,00

QUADR0 2.1 - DESPESAS ADMINISTRATIVAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal Anualizado
2.1.1 Salários 26.000,00 312.000,00
2.1.2 Plano de Saúde 18.000,00 216.000,00
2.1.3 INSS 7.500,00 90.000,00
2.1.4 FGTS 2.500,00 30.000,00
2.1.5 PIS 500,00 6.000,00
2.1.6 Vale Transporte 2.000,00 24.000,00
2.1.7 Vale Alimentação 7.000,00 84.000,00
2.1.8 Assinaturas de jornais e revistas 100,00 1.200,00
2.1.9 Condomínio (unidades próprias) 1.200,00 14.400,00
2.1.10 Condomínio (unidades alugadas) 1.000,00 12.000,00
2.1.11 Aluguéis 2.000,00 24.000,00
2.1.12 Energia Elétrica 1.000,00 12.000,00
2.1.13 Água e Esgoto 600,00 7.200,00
2.1.14 Seguros 1.000,00 12.000,00
2.1.15 Manutenção/Reforma de Imóveis 2.000,00 24.000,00
2.1.16 Manutenção de Equipamentos 1.000,00 12.000,00
2.1.17 Suprimentos de Informática 500,00 6.000,00
2.1.18 Combustíveis e Manutenção de Veículos 500,00 6.000,00
2.1.19 Material de escritório 600,00 7.200,00
2.1.20 Material de Limpeza 510,00 6.120,00
2.1.21 Pequenas compras e serviços 120,00 1.440,00
2.1.22 Outras despesas administrativas 1.500,00 18.000,00

TOTAL DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS 77.130,00 925.560,00

QUADRO 2.2 CONTRATOS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal Anualizado
2.2.1 Convenios 15.000,00 180.000,00
2.2.2 Assessoria Contabil/Auditoria 1.500,00 18.000,00
2.2.3 Internet/Manut/Sistema 1.000,00 12.000,00
2.2.4 Nucleo Juridico/Advocacia 12.000,00 144.000,00
2.2.5 Outros obrigações 1.070,00 12.840,00

TOTAL DAS DESPESAS DE CONTRATOS 30.570,00 366.840,00

QUADRO 2.3 DESPESAS OPERACIONAIS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal Anualizado
2.3.1 Serviços Postais / Correios 3.500,00 42.000,00
2.3.2 Serviços Telefônicos 2.000,00 24.000,00
2.3.3 Mandato Classista 26.000,00 312.000,00
2.3.4 Consignações Regios 1.550,00 18.600,00
2.3.5 Atividade c/Associados 2.000,00 24.000,00

TOTAL DAS DESPESAS OPERACIONAIS 31.550,00 420.600,00

QUADRO 2.4 - DESPESAS COM OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal Anualizado
2.4.1 Impostos sobre imóveis e veículos (próprios) 1.300,00 15.600,00
2.4.2 Impostos sobre imóveis (alugados) 700,00 8.400,00
2.4.3 Outras obrigações tributárias 800,00 9.600,00

TOTAL DAS DESPESAS TRIBUTÁRIAS 2.800,00 33.600,00

Cecilia Maria Ferreira Carlos Alberto Pio
Diretora Financeira em Exercicio Presidente em Exercicio
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QUADRO 1 - RESUMO DAS RECEITAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
1.0 SALDO EXERCÍCIO ANTERIOR 150.000,00          1.800.000,00          
1.1 Consignações 397.100,00          4.765.200,00          
1.2 Contruição Sindical 63.000,00            756.000,00             
1.3 Receitas de convenios 30.000,00            360.000,00             
1.4 Outras Receitas 52.000,00            624.000,00             

TOTAL DAS RECEITAS 692.100,00 8.305.200,00

QUADRO 2 - RESUMO DAS DESPESAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
2.1 Administrativas 76.867,00            967.144,00
2.2 Contratos 27.500,00            330.000,00
2.3 Operacionais 475.444,67          5.705.336,00
2.5 Obrigações Tributárias 2.600,00              33.600,00
2.6 Parcerias 9.565,00              114.780,00
2.7 Repasse Regios 96.195,00            1.154.340,00

TOTAL DAS DESPESAS 688.171,67 8.305.200,00

QUADR0 2.1 - DESPESAS ADMINISTRATIVAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
2.1.1 Salários 22.370,00            313.180,00
2.1.2 Plano de Saúde 7.060,00              84.720,00
2.1.3 INSS 5.704,00              68.448,00
2.1.4 FGTS 1.790,00              21.480,00
2.1.5 PIS 224,00                 2.688,00
2.1.6 Vale Transporte 1.829,00              21.948,00
2.1.7 Vale Alimentação 11.716,00            140.592,00
2.1.8 Assinaturas de jornais e revistas 200,00                 2.400,00
2.1.9 Condomínio (unidades próprias) 850,00                 10.200,00
2.1.10 Condomínio (unidades alugadas) 2.550,00              30.600,00
2.1.11 Aluguéis 4.500,00              54.000,00
2.1.12 Energia Elétrica 520,00                 6.240,00
2.1.13 Água e Esgoto 750,00                 9.000,00
2.1.14 Seguros Bens Moveis/Veiculos 1.500,00              18.000,00
2.1.15 Manutenção/Reforma de Imóveis 1.200,00              14.400,00
2.1.16 Compra/Manutenção de Equipamentos 800,00                 9.600,00
2.1.17 Suprimentos de Informática 900,00                 10.800,00
2.1.18 Material de escritório/fotocópias 1.500,00              18.000,00
2.1.19 Material de Limpeza 1.050,00              12.600,00
2.1.20 Manutenção Copa Cozinha 600,00                 7.200,00
2.1.21 Cartorio 600,00                 7.200,00
2.1.22 Outras despesas administrativas 2.000,00              24.000,00
2.1.23 Combustiveis e Lubrificantes 600,00                 7.200,00
2.1.24 Outras Despesas c/Veiculos 400,00                 4.800,00
2.1.25 Vale Alimentação Diretoria 5.654,00              67.848,00

TOTAL DAS DESPESAS ADMINISTRATIVA 76.867,00 967.144,00

ORÇAMENTO DO UNACON SINDICAL - EXERCÍCIO DE 2011                                                 Página 1

CNPJ: 03.659.042/0001-27
Endereço: SHCN 110,  Bloco ''C",  Loja 69/79,  Brasília, DF      CEP: 70.753-530       Fone: (61) 2107-5000

6 INFORMATIVO FINANÇAS & CONTROLE  



QUADRO 2.2 CONTRATOS
ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
2.2.1 Assessoria Jurídica 15.000,00           180.000,00
2.2.2 Assessoria de Imprensa 7.500,00             90.000,00
2.2.4 Internet Manutenção de Sistema 1.500,00             18.000,00
2.2.5 Assessoria Contábil/Auditoria 3.500,00             42.000,00

TOTAL DAS DESPESAS DE CONTRATOS 27.500,00           330.000,00

QUADRO 2.3 DESPESAS OPERACIONAIS
ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
2.3.0 Brindes para associados Exercio Anterior 16.666,67 200.000,00
2.3.1 Passagens Aéreas 6.000,00             72.000,00
2.3.2 Diárias e Hospedagem 2.500,00             30.000,00
2.3.3 Serviços Gráficos/ Publicações 14.000,00           168.000,00
2.3.4 Serviços Telefônicos 1.500,00             18.000,00
2.3.5 Repasse Estatutário para UNACON Nacional 129.500,00         1.554.000,00
2.3.6 Veiculação em mídia/Marketing 26.000,00           312.000,00
2.3.7 Confraternizações 12.000,00           144.000,00
2.3.8 Curso de Capacitação 27.000,00           324.000,00
2.3.9 Brindes para associados 21.000,00           252.000,00

2.3.10 Serviços Postais 12.000,00           144.000,00       
2.3.11 Projetos Esportivo e Cultural 2.500,00             30.000,00         
2.3.12 Congresso e Seminarios 21.000,00           252.000,00       
2.3.13 Outras Atividades com Filiados 1.200,00             14.400,00         
2.3.14 Investimento Sede Propria 124.728,00         1.496.736,00
2.3.15 Conselho Delegados Sindicais 12.000,00           144.000,00
2.3.16 Mandato Classista 26.000,00           312.000,00
2.3.17 Fundo de Reserva 19.850,00           238.200,00

TOTAL DAS DESPESAS OPERACIONAIS 475.444,67 5.705.336,00

QUADRO 2.5 - DESPESAS COM OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal ANUAL
2.5.1 Taxas e Tarifas Bancárias 600,00                7.200,00
2.5.2 Impostos sobre imóveis IPTU 1.600,00             19.200,00
2.5.3 Outras obrigações tributárias 600,00                7.200,00

TOTAL DAS DESPESAS TRIBUTÁRIAS 2.800,00 33.600,00

QUADRO 2.6 - PARCERIAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO Mensal ANUAL
2.6.1 FEDERAÇAO 4.065,00             48.780,00
2.6.2 FONACATE 1.000,00             12.000,00
2.6.3 IFC 500,00                6.000,00
2.6.4 MCCE 500,00                6.000,00
2.6.5 MOSAP 1.000,00             12.000,00
2.6.6 UGT 500,00                6.000,00
2.6.7 Entidades Congêneres 2.000,00             24.000,00

TOTAL DESPESAS PARCERIAS 9.565,00             114.780,00
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DETALHAMENTO DAS DESPESAS
QUADRO 1 - RESUMO DAS RECEITAS

ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
1.0 SALDO EXERCÍCIO ANTERIOR 150.000,00          1.800.000,00          
1.1 Consignações 397.100,00          4.765.200,00          
1.2 Contruição Sindical 63.000,00            756.000,00             
1.3 Receitas de convenios 30.000,00            360.000,00             
1.4 Outras Receitas 52.000,00            624.000,00             

TOTAL DAS RECEITAS 692.100,00 8.305.200,00

QUADRO 2 - RESUMO DAS DESPESAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
2.1 Administrativas 76.867,00            967.144,00
2.2 Contratos 27.500,00            330.000,00
2.3 Operacionais 475.444,67          5.705.336,00
2.5 Obrigações Tributárias 2.600,00              33.600,00
2.6 Parcerias 9.565,00              114.780,00
2.7 Repasse Regios 96.195,00            1.154.340,00

TOTAL DAS DESPESAS 688.171,67 8.305.200,00

QUADR0 2.1 - DESPESAS ADMINISTRATIVAS
ITEM ESPECIFICAÇÃO MENSAL ANUAL
2.1.1 Salários 22.370,00            313.180,00
2.1.2 Plano de Saúde 7.060,00              84.720,00
2.1.3 INSS 5.704,00              68.448,00
2.1.4 FGTS 1.790,00              21.480,00
2.1.5 PIS 224,00                 2.688,00
2.1.6 Vale Transporte 1.829,00              21.948,00
2.1.7 Vale Alimentação 11.716,00            140.592,00
2.1.8 Assinaturas de jornais e revistas 200,00                 2.400,00
2.1.9 Condomínio (unidades próprias) 850,00                 10.200,00
2.1.10 Condomínio (unidades alugadas) 2.550,00              30.600,00
2.1.11 Aluguéis 4.500,00              54.000,00
2.1.12 Energia Elétrica 520,00                 6.240,00
2.1.13 Água e Esgoto 750,00                 9.000,00
2.1.14 Seguros Bens Moveis/Veiculos 1.500,00              18.000,00
2.1.15 Manutenção/Reforma de Imóveis 1.200,00              14.400,00
2.1.16 Compra/Manutenção de Equipamentos 800,00                 9.600,00
2.1.17 Suprimentos de Informática 900,00                 10.800,00
2.1.18 Material de escritório/fotocópias 1.500,00              18.000,00
2.1.19 Material de Limpeza 1.050,00              12.600,00
2.1.20 Manutenção Copa Cozinha 600,00                 7.200,00
2.1.21 Cartorio 600,00                 7.200,00
2.1.22 Outras despesas administrativas 2.000,00              24.000,00
2.1.23 Combustiveis e Lubrificantes 600,00                 7.200,00
2.1.24 Outras Despesas c/Veiculos 400,00                 4.800,00
2.1.25 Vale Alimentação Diretoria 5.654,00              67.848,00

TOTAL DAS DESPESAS ADMINISTRATIVA 76.867,00 967.144,00
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2.1  Despesas Administrativas 967.144,00 2.5 Obrigações Tributárias 33.600,00
2.1.1  Salários e Ordenados 313.180,00 2.5.1 Tarifas Bancárias 7.200,00
2.1.2 Plano de Saúde 84.720,00 2.5.2 Imposto s/imvoeis 19.200,00
2.1.3  Inss 68.448,00 2.5.3 Outras Obrigações Tributárias 7.200,00
2.1.4 Fgts 21.480,00
2.1.5  Pis 2.688,00 2.6 Parcerias 114.780,00
2.1.6 Vale Transporte 21.948,00 2.6.1 Federação 48.780,00
2.1.7  Vale Alimentação 140.592,00 2.6.2 Fonacate 12.000,00
2.1.8  Assinaturas Jornais e Revistas 2.400,00 2.6.3 IFC 6.000,00
2.1.9  Condominio Unidades Proprias 10.200,00 2.6.4 MCCE 6.000,00
2.1.10 Condominio Unidades Terceiros 30.600,00 2.6.5 Mosap 12.000,00
2.1.11 Alugueis 54.000,00 2.6.6 UGT 6.000,00
2.1.12 Energia Eletrica 6.240,00 2.6.7 Entidades Congêneres 24.000,00
2.1.13 Agua e Esgoto 9.000,00
2.1.14 Seguros Bens Moveis/Veiculos 18.000,00
2.1.15 Manutenção/Reforma de Imoveis 14.400,00 TOTAL DOS REPASSES  REGIONAIS 1.154.340,00
2.1.16 Manutenção de Equipamentos 9.600,00 2.7.1 Regio Acre 4.380,00
2.1.17 Suprimento de Informática 10.800,00 2.7.2 Regio Alagoas 22.560,00
2.1.18 Material de Escritorio 18.000,00 2.7.3 Regio Amazonas 17.100,00
2.1.19 Material de Limpeza 12.600,00 2.7.4 Regio Bahia 34.200,00
2.1.20 Manutenção de Copa Cozinha 7.200,00 2.7.5 Regio Ceara 83.760,00
2.1.21 Despesas Cartorio e Xerox 7.200,00 2.7.6 Regio Espirito Santo 43.800,00
2.1.232Outras Despesas Administrativas 24.000,00 2.7.7 Regio Goias 48.360,00
2.1.23 Combustivel e Lubrificantes 7.200,00 2.7.8 Regio Maranhão 53.040,00
2.1.2 Outras Despesas c/Veículos 4.800,00 2.7.9 Regio Minas Gerais 71.280,00
2.1.26 Vale Alimentação Diretoria 67.848,00 2.7.10 Regio Mato Grosso do Sul 4.560,00

2.7.11 Regio Mato Grosso  31.320,00
2.2 Contratos e Obrigações Legais 330.000,00 2.7.12 Regio Para 42.720,00
2.2.1 Assist/Jurid/Causas Coletivas 180.000,00 2.7.13 Regio Paraiba 40.740,00
2.2.2 Assessoria de Imprensa 90.000,00 2.7.14 Regio Pernambuco 52.380,00
2.2.3 Gastos c/Manutenção Sistema 18.000,00 2.7.15 Regio Piaui 29.640,00
2.2.4 Assessoria Contabil 42.000,00 2.7.16 Regio Parana 39.900,00

2.7.17 Regio Rio de Janeiro 319.200,00
2.2 Despaesas Operacionais 5.505.336,00 2.7.18 Regio Rio Grande do Norte 27.900,00
2.3.1 Passagens Aéreas 72.000,00 2.7.19 Regio Rondonia 6.600,00
2.3.2 Diarias e Hospedagem 30.000,00 2.7.20 Regio Rio Grande do Sul 60.480,00
2.3.3 Serviços Gráficos 168.000,00 2.7.21 Regio Santa Catarina 30.240,00
2.3.4 Serviços Telefonicos 18.000,00 2.7.22  Regio Sergipe 30.780,00
2.3.5 Repasse Art 61 Estatuto 1.554.000,00 2.7.23 Regio São Paulo 55.980,00
2.3.6 Veiculação de Mídia 312.000,00 2.7.24 Regio Tocantins 3.420,00
2.3.7 Confraternizações 144.000,00
2.3.8 Curso de Capacitação 324.000,00 Total Despesas 8.105.200,00
2.3.9 Brindes P/Associados 252.000,00
2.3.10 Serviços Postais 144.000,00 1 - Total das Receitas 8.305.200,00
2.3.11 Projeto de Natureza Esportiva 30.000,00 1.0 -SALDO EXERCÍCIO ANTERIOR 1.800.000,00
2.3.12 Congresso e Seminários 252.000,00 1.1 - Consignações 4.765.200,00
2.3.13 Atividades c/Associados 14.400,00 1.2 - Contribuição Sindical 756.000,00
2.3.14 Investimentos Sede Propria 1.496.736,00 1.3 - Outras Receitas 624.000,00
2.3.15 Conselho Delegados Sindicais 144.000,00 1.4 - Receitas de convenios 360.000,00
2.3.16 Mandato Classista 312.000,00
2.3.17 Fundo de Reserva 238.200,00
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Diretora Financeira em Exercicio Presidente em Exercicio
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2.1  Despesas Administrativas 967.144,00 2.5 Obrigações Tributárias 33.600,00
2.1.1  Salários e Ordenados 313.180,00 2.5.1 Tarifas Bancárias 7.200,00
2.1.2 Plano de Saúde 84.720,00 2.5.2 Imposto s/imvoeis 19.200,00
2.1.3  Inss 68.448,00 2.5.3 Outras Obrigações Tributárias 7.200,00
2.1.4 Fgts 21.480,00
2.1.5  Pis 2.688,00 2.6 Parcerias 114.780,00
2.1.6 Vale Transporte 21.948,00 2.6.1 Federação 48.780,00
2.1.7  Vale Alimentação 140.592,00 2.6.2 Fonacate 12.000,00
2.1.8  Assinaturas Jornais e Revistas 2.400,00 2.6.3 IFC 6.000,00
2.1.9  Condominio Unidades Proprias 10.200,00 2.6.4 MCCE 6.000,00
2.1.10 Condominio Unidades Terceiros 30.600,00 2.6.5 Mosap 12.000,00
2.1.11 Alugueis 54.000,00 2.6.6 UGT 6.000,00
2.1.12 Energia Eletrica 6.240,00 2.6.7 Entidades Congêneres 24.000,00
2.1.13 Agua e Esgoto 9.000,00
2.1.14 Seguros Bens Moveis/Veiculos 18.000,00
2.1.15 Manutenção/Reforma de Imoveis 14.400,00 TOTAL DOS REPASSES  REGIONAIS 1.154.340,00
2.1.16 Manutenção de Equipamentos 9.600,00 2.7.1 Regio Acre 4.380,00
2.1.17 Suprimento de Informática 10.800,00 2.7.2 Regio Alagoas 22.560,00
2.1.18 Material de Escritorio 18.000,00 2.7.3 Regio Amazonas 17.100,00
2.1.19 Material de Limpeza 12.600,00 2.7.4 Regio Bahia 34.200,00
2.1.20 Manutenção de Copa Cozinha 7.200,00 2.7.5 Regio Ceara 83.760,00
2.1.21 Despesas Cartorio e Xerox 7.200,00 2.7.6 Regio Espirito Santo 43.800,00
2.1.232Outras Despesas Administrativas 24.000,00 2.7.7 Regio Goias 48.360,00
2.1.23 Combustivel e Lubrificantes 7.200,00 2.7.8 Regio Maranhão 53.040,00
2.1.2 Outras Despesas c/Veículos 4.800,00 2.7.9 Regio Minas Gerais 71.280,00
2.1.26 Vale Alimentação Diretoria 67.848,00 2.7.10 Regio Mato Grosso do Sul 4.560,00

2.7.11 Regio Mato Grosso  31.320,00
2.2 Contratos e Obrigações Legais 330.000,00 2.7.12 Regio Para 42.720,00
2.2.1 Assist/Jurid/Causas Coletivas 180.000,00 2.7.13 Regio Paraiba 40.740,00
2.2.2 Assessoria de Imprensa 90.000,00 2.7.14 Regio Pernambuco 52.380,00
2.2.3 Gastos c/Manutenção Sistema 18.000,00 2.7.15 Regio Piaui 29.640,00
2.2.4 Assessoria Contabil 42.000,00 2.7.16 Regio Parana 39.900,00

2.7.17 Regio Rio de Janeiro 319.200,00
2.2 Despaesas Operacionais 5.505.336,00 2.7.18 Regio Rio Grande do Norte 27.900,00
2.3.1 Passagens Aéreas 72.000,00 2.7.19 Regio Rondonia 6.600,00
2.3.2 Diarias e Hospedagem 30.000,00 2.7.20 Regio Rio Grande do Sul 60.480,00
2.3.3 Serviços Gráficos 168.000,00 2.7.21 Regio Santa Catarina 30.240,00
2.3.4 Serviços Telefonicos 18.000,00 2.7.22  Regio Sergipe 30.780,00
2.3.5 Repasse Art 61 Estatuto 1.554.000,00 2.7.23 Regio São Paulo 55.980,00
2.3.6 Veiculação de Mídia 312.000,00 2.7.24 Regio Tocantins 3.420,00
2.3.7 Confraternizações 144.000,00
2.3.8 Curso de Capacitação 324.000,00 Total Despesas 8.105.200,00
2.3.9 Brindes P/Associados 252.000,00
2.3.10 Serviços Postais 144.000,00 1 - Total das Receitas 8.305.200,00
2.3.11 Projeto de Natureza Esportiva 30.000,00 1.0 -SALDO EXERCÍCIO ANTERIOR 1.800.000,00
2.3.12 Congresso e Seminários 252.000,00 1.1 - Consignações 4.765.200,00
2.3.13 Atividades c/Associados 14.400,00 1.2 - Contribuição Sindical 756.000,00
2.3.14 Investimentos Sede Propria 1.496.736,00 1.3 - Outras Receitas 624.000,00
2.3.15 Conselho Delegados Sindicais 144.000,00 1.4 - Receitas de convenios 360.000,00
2.3.16 Mandato Classista 312.000,00
2.3.17 Fundo de Reserva 238.200,00
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	 Apresentamos	as	planilhas	orçamentárias	para	conhecimento	de	todos	os	filiados,	para	que	possa	ser	acompanhada	por	qualquer	um,	a	aplicação	
dos	recursos	arrecadados,	de	forma	clara	e	transparente.

	 Pela	primeira	vez,	a	Diretoria	expõe	a	todos	como	pretende	aplicar	o	dinheiro	dos	filiados,	com	a	previsão	de	gasto	mensal	e	anual,	para	que	o	filiado	
de	posse	do	balancete	possa	verificar	a	sua	aplicação.

	 Fazemos	abaixo	alguns	esclarecimentos	pertinentes	às	perspectivas	das	receitas	e	da	provável	despesa	no	ano	de	2011.

1	-	DAS	RECEITAS	

1.1	–	O	saldo	de	exercício	anterior	se	refere	ao	valor	aplicado	no	Sicoob	Credfaz	e	saldo	existente	em	conta	corrente	da	Entidade	no	Banco	do	Brasil	e	disponível	
para	aplicação.
1.2	–	As	consignações	foram	baseadas	no	valor	de	arrecadação	atual	e	com	aplicação	do	novo	percentual	que	vigorará	a	partir	de	1/7/2011,	ou	seja,	0,8%.
1.3	–	O	valor	lançado	é	o	previsto	para	arrecadação	da	Contribuição	confederativa	no	mês	de	novembro.
1.4	–	As	receitas	de	convênios	são	as	relativas	às	parcerias	com	a	CGU/PR,	cursos	de	inglês	e	espanhol,	e	outros	prestadores	de	serviços	para	os	filiados.
1.5	–	Outras	Receitas	são	as	relativas	às	ações	judiciais,	vendas	de	equipamentos,	publicidades,	e	em	especial	as	financeiras,	oriundas	de	aplicações		que	
somente	se	realizarão	com	o	efetivo	resgate.

2	-	DAS	DESPESAS

2.1	 -	Despesas	Administrativas,	destaca-se	nesse	grupo	as	despesas	 relativas	a	pessoal,	encargos	e	benefícios	dos	empregados,	previstos	na	Convenção	
Coletiva	de	Trabalho,	já	incluído	uma	previsão	de	4,5%	de	aumento.

2.2	-	Despesas	Contratos,	a	previsão	esta	dentro	do	patamar		que	foi	realizado	no	exercício	de	2010,	ou	seja	o	grupo	de	despesas	sofre	pequenas	alterações	e	
ajustes	para	adequar	o	funcionamento	da	Entidade.

2.3	-	Despesas	Operacionais,	este	é	o	principal	grupo	de	previsão	de	despesas,	com	destaque	para	a	possível	construção	da	nova	sede	da	entidade	ou	aquisição	
e	o	repasse	das	consignações	para	as	Regionais.	Faz-se	a	previsão	de	parte	das	despesas,	para	a	realização	do	Congresso	da	categoria,	fundo	de	reserva,	
liberação	de	um	dirigente	para	o	exercício	de	mandato	classista,	além,	da	manutenção	de	veiculação	em	mídia	de	campanha	de	valorização	da	categoria.

2.4	-	Despesas	Tributárias,		este	grupo	sua	redução	é	notória	tendo	em	vista	a	não	existência	de	nenhum	tipo	de	obrigações	com	terceiros,	ou	seja,	dívidas	de	
exercício	anteriores,	pelo	contrário	existe	suporte	financeiro	o	que	exclui	qualquer	tipo	de	despesas	que	contribua	para	sua	elevação.

2.5	-	Despesas	com	Parcerias,	este	grupo	não	houve	elevação	havendo	apenas	uma			diferenciação	entre	orçado	e	realizado	em	comparação	ao	exercício	
anterior,		salientamos	a	importância	que	representa	estas	entidades	para	o	bom	relacionamento	de	parcerias	com	as	mesmas	e	em	negociações	de	interesse	de	
nossa	categoria,	movimentos	de	combate	a	corrupção	dentre	outras.

Notas	Explicativas	sobre	o	Orçamento	2011,	do	Unacon

1	-	DAS	RECEITAS

As	receitas	da	UNACON	são	originarias	de	repasse	do	Unacon	Sindical,	na	forma	do	Estatuto	e	de	convênios	tendo	em	vista	que	não	há	mais	consignações	de	
mensalidades	para	a	mesma.

2	–	DAS	DESPESAS

As	despesas	mais	significativas	da	UNACON	são	aquelas	relativas	a	contratos	e	de	pessoal	que	não	foram	transferidas	para	o	Sindicato	e	que	por	força	do	
Estatuto	recebem	transferências	para	sua	liquidação.	Há,	também,	a	previsão	do	pagamento	de	dirigente	liberado	para	o	exercício	do	mandato	classista.

	 	 	 	 Carlos	Alberto	Pio	 	 	 Cecilia	Maria	Ferreira
						 	 	 	 Presidente	em	Exercício	 	 Diretora	Financeira	em	Exercício

Notas Explicativas sobrE orçamENto 2011 
UNacoN siNdical/UNacoN

2.1  Despesas Administrativas 967.144,00 2.5 Obrigações Tributárias 33.600,00
2.1.1  Salários e Ordenados 313.180,00 2.5.1 Tarifas Bancárias 7.200,00
2.1.2 Plano de Saúde 84.720,00 2.5.2 Imposto s/imvoeis 19.200,00
2.1.3  Inss 68.448,00 2.5.3 Outras Obrigações Tributárias 7.200,00
2.1.4 Fgts 21.480,00
2.1.5  Pis 2.688,00 2.6 Parcerias 114.780,00
2.1.6 Vale Transporte 21.948,00 2.6.1 Federação 48.780,00
2.1.7  Vale Alimentação 140.592,00 2.6.2 Fonacate 12.000,00
2.1.8  Assinaturas Jornais e Revistas 2.400,00 2.6.3 IFC 6.000,00
2.1.9  Condominio Unidades Proprias 10.200,00 2.6.4 MCCE 6.000,00
2.1.10 Condominio Unidades Terceiros 30.600,00 2.6.5 Mosap 12.000,00
2.1.11 Alugueis 54.000,00 2.6.6 UGT 6.000,00
2.1.12 Energia Eletrica 6.240,00 2.6.7 Entidades Congêneres 24.000,00
2.1.13 Agua e Esgoto 9.000,00
2.1.14 Seguros Bens Moveis/Veiculos 18.000,00
2.1.15 Manutenção/Reforma de Imoveis 14.400,00 TOTAL DOS REPASSES  REGIONAIS 1.154.340,00
2.1.16 Manutenção de Equipamentos 9.600,00 2.7.1 Regio Acre 4.380,00
2.1.17 Suprimento de Informática 10.800,00 2.7.2 Regio Alagoas 22.560,00
2.1.18 Material de Escritorio 18.000,00 2.7.3 Regio Amazonas 17.100,00
2.1.19 Material de Limpeza 12.600,00 2.7.4 Regio Bahia 34.200,00
2.1.20 Manutenção de Copa Cozinha 7.200,00 2.7.5 Regio Ceara 83.760,00
2.1.21 Despesas Cartorio e Xerox 7.200,00 2.7.6 Regio Espirito Santo 43.800,00
2.1.232Outras Despesas Administrativas 24.000,00 2.7.7 Regio Goias 48.360,00
2.1.23 Combustivel e Lubrificantes 7.200,00 2.7.8 Regio Maranhão 53.040,00
2.1.2 Outras Despesas c/Veículos 4.800,00 2.7.9 Regio Minas Gerais 71.280,00
2.1.26 Vale Alimentação Diretoria 67.848,00 2.7.10 Regio Mato Grosso do Sul 4.560,00

2.7.11 Regio Mato Grosso  31.320,00
2.2 Contratos e Obrigações Legais 330.000,00 2.7.12 Regio Para 42.720,00
2.2.1 Assist/Jurid/Causas Coletivas 180.000,00 2.7.13 Regio Paraiba 40.740,00
2.2.2 Assessoria de Imprensa 90.000,00 2.7.14 Regio Pernambuco 52.380,00
2.2.3 Gastos c/Manutenção Sistema 18.000,00 2.7.15 Regio Piaui 29.640,00
2.2.4 Assessoria Contabil 42.000,00 2.7.16 Regio Parana 39.900,00

2.7.17 Regio Rio de Janeiro 319.200,00
2.2 Despaesas Operacionais 5.505.336,00 2.7.18 Regio Rio Grande do Norte 27.900,00
2.3.1 Passagens Aéreas 72.000,00 2.7.19 Regio Rondonia 6.600,00
2.3.2 Diarias e Hospedagem 30.000,00 2.7.20 Regio Rio Grande do Sul 60.480,00
2.3.3 Serviços Gráficos 168.000,00 2.7.21 Regio Santa Catarina 30.240,00
2.3.4 Serviços Telefonicos 18.000,00 2.7.22  Regio Sergipe 30.780,00
2.3.5 Repasse Art 61 Estatuto 1.554.000,00 2.7.23 Regio São Paulo 55.980,00
2.3.6 Veiculação de Mídia 312.000,00 2.7.24 Regio Tocantins 3.420,00
2.3.7 Confraternizações 144.000,00
2.3.8 Curso de Capacitação 324.000,00 Total Despesas 8.105.200,00
2.3.9 Brindes P/Associados 252.000,00
2.3.10 Serviços Postais 144.000,00 1 - Total das Receitas 8.305.200,00
2.3.11 Projeto de Natureza Esportiva 30.000,00 1.0 -SALDO EXERCÍCIO ANTERIOR 1.800.000,00
2.3.12 Congresso e Seminários 252.000,00 1.1 - Consignações 4.765.200,00
2.3.13 Atividades c/Associados 14.400,00 1.2 - Contribuição Sindical 756.000,00
2.3.14 Investimentos Sede Propria 1.496.736,00 1.3 - Outras Receitas 624.000,00
2.3.15 Conselho Delegados Sindicais 144.000,00 1.4 - Receitas de convenios 360.000,00
2.3.16 Mandato Classista 312.000,00
2.3.17 Fundo de Reserva 238.200,00

Cecilia Maria Ferreira Carlos Alberto Pio
Diretora Financeira em Exercicio Presidente em Exercicio

ORÇAMENTO DETALHADO DO UNACON SINDICAL - 2011

Endereço: SHCN 110,  Bloco ''C",  Loja 69/79,  Brasília, DF      CEP: 70.753-530       Fone: (61) 2107-5000
CNPJ: 03.659.042/0001-27



Noberto Azevedo Santos
Contador CRC 4768 - DF

Cecília Maria Ferreira
Diretora Financeiro

Carlos Alberto Pio
Presidente

BALANCETE PATRIMONIAL
PERIODO DEZEMBRO 2010

BALANCETE PATRIMONIAL
PERIODO DEZEMBRO 2010

Ativo 31/12/2010 Passivo 31/12/2010
Ativo Circulante 300.959,99 Passivo Circulante 310.297,27
Bancos Cta Movimento 18.575,90 Contas a Pagar 661,36
Bco Brasil C/C 403.076-1 18.575,90 Prosoft Tecnologia Ltda 661,36
Creditos a Receber 282.384,09 Obrigaçoes Sociais 12.941,68
Adiantamentos/Empregados 24.284,29 Inss a Recolher 8.230,50
Operações C/Associados Paaf 194.009,31 Fgts a Recolher 2.884,42
Contas a Receber Aval Aluguel 5.642,29 Pis a Recolher 235,51
Adiantamentos de Contratos 58.448,20 Irpf a Recolher 1.446,43

Ativo Permanente 746.505,00 Contrib Sindical a Recolher 144,82
Imobilizado 638.615,83 Outras Obrigações 296.694,23
Moveis e Utensilios 116.046,00 Emprestimo Unacon Sindical 296.694,23
Instalaçoes 77.364,04 Patrimonio Liquido 737.167,72
Equipamentos Tecnicos 74.015,00 Superavit Exercicio Anterior 679.747,73
Veiculos 32.500,00 Superavit do Exercício 57.419,99
Maquinas e Equipamentos 63.366,39
Imoveis 275.324,40
Outros Investimentos 107.889,17
Credfaz Capital 107.889,17

TOTAL DO ATIVO 1.047.464,99 TOTAL DO PASSIVO 1.047.464,99

Ativo 31/12/2010 Passivo 31/12/2010
Ativo Circulante 2.092.658,28 Passivo Circulante 194.714,28
Caixa 347,41 Fornecedores 178.768,54
Bancos Cta Movimento 44.911,63 Caravaggio Com Pro Prom Ltda 173.058,54
Banco do Brasil c/c 250.091-4 31.315,17 Ana Paula Bezerra da Silva EPP 3.360,00
Baco do Brasil c/c 403.410-4 13.596,46 Grafica São José Ltda 2.350,00
Aplicaçao a Curto Prazo 1.741.705,97 Encargos a Recolher 13.459,96
Aplicaçao Credfaz 1.502.192,39 Inss a recolher 10.514,97
Aplicação Credfaz Fdo Estatuta 239.513,58 Fgts a recolher 2.133,40
Creditos a Receber 305.693,27 Pis a Recolher 254,08
Adiantamentos a Empregados 8.999,04 Contribuição Sindical a Recolher 75,36
Unacon 296.694,23 Irrf a Recolher 482,15

Ativo Permanente 378.599,00 Outras Obrigaçoes 2.485,78
Imobilizado 305.506,33 Sicoob Credfaz 285,78
Imoveis 222.828,60 Instituto Mosap 1.000,00
Moveis e Utensilios 4.754,00 União Geral dos Trabalhadores 1.200,00
Instalaçoes 6.840,37 Patrimonio Liquido 2.276.543,00
Equipamentos Tecnicos 48.586,18 Superavit Exercício Anterior 1.099.023,15
Maquinas e Equipamentos 22.497,18 Superavit do Exercício 1.177.519,85

Investimentos 73.092,67
Credfaz 73.092,67

TOTAL DO ATIVO 2.471.257,28 TOTAL DO PASSIVO 2.471.257,28
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importaNtE

Na	contra	mão	 daqueles	 que	 reclamam	 do	
acumulo	de	atividades	e	da	falta	de	tempo	
está	analista	de	fi	nanças	e	controle,	Eliana	

Lúcia	Santos	Silva,	que	trabalha	como	voluntária	
na	Associação	Brasiliense	de	Apoio	ao	Paciente	
com	 Câncer,	 desde	 1999.	 Entidade	 que	 realiza	
evento	benefi	cente,	no	próximo	dia	12	de	feverei-
ro,	a	fi	m	de	angariar	fundos	para	custear	exames	
dos	pacientes.	
	 Eliana	conta	que	não	há	segredos	para	
conciliar	 as	 atividades	 familiares,	 profi	ssionais	 e	
sociais,	apenas	disposição.	Ela	conta	como	deci-
diu	participar	da	luta	contra	doença.	“As	primeiras	
visões	que	me	despertaram:	desejo	de	colaborar	
e	a	seriedade	do	trabalho”,	falou.	“Eu	trabalho	com	
auditoria,	 não	 faria	 parte	 se	 não	 houvesse	 que	
transparência”.	A	servidora,	que	professa	fé	evan-
gélica,	 ainda	 dá	 aulas	 de	 corte	 e	 costuras	 para	
comunidades	carentes	do	Paranoá.	 “Isso	porque	
ainda	não	aposentei”,	brincou.	
	 ABAC	existe	desde	1998	e	desenvolve	
diversos	trabalhos	de	conscientização	e	ajuda	aos	
pacientes	com	câncer.	A	entidade	promove	pales-
tras	de	prevenção,	exames	por	meio	de	unidade	
móvel,	aulas	de	artesanato,	bazares,	empréstimo	
de	 aparelhos	 hospitalares,	 clube	 do	 livro	 com	
obras	 de	 auto-ajuda,	 empréstimo	 de	 perucas	 e	
Dia	 da	Beleza,	 em	 que	 oferece	 lenços,	 bonés	 e	
maquiagem.	De	acordo	com	Dilma	Alves	Silvestre,	

lição de solidariedade

sENHa para coNsiGNaçÃo NÃo virÁ mais No coNtracHEQUE

modErNiZaçÃo Em paUta

ex-paciente,	 responsável	por	apresentar	ABAC	a	
Eliana,	o	trabalho	visa	atender	as	diversas	neces-
sidades	daqueles	que	sofrem	com	agressividade	
dos	tratamentos.	“O	Dia	da	Beleza	procura	restau-
rar	a	auto-estima,	muitas	vezes	abalada	por	causa	

Analista divide tempo entre família, trabalho e obras sociais

dos	 efeitos	 da	 quimioterapia”,	 informou.	 “Muitos	
pacientes	 apresentam	 melhoras	 no	 quadro”	 de-
pois	dos	cuidados	que	 recebem.	Ela	 falou	que	a	
falta	de	recurso	é	o	grande	problema	da	entidade,	
que	não	recebe	nenhuma	ajuda	governamental	e	
conta	com	poucos	voluntários.	 “O	que	consegui-
mos	vem	das	doações	e	eventos”,	declarou.	“Es-
peramos	mais	ajuda	e	voluntários”.	

Serviço:	Yakisoba	Benefi	cente,	dia	12	de	fevereiro,	
Lions	Clube	Taguatinga	Independência,	AE	18	Se-
tor	Sul	–	Taguatinga	Sul	–	Brasília/DF.	
Ingressos:	R$	35,00

 Representantes da CUT e das entidades dos servidores da CGU, STN, BC e MPOG estiveram reunidos (17/1) com secretário de re-
cursos humanos do MPOG, Duvanier Paiva, diretor de administração do DIRAD, Banco Central, Anthero Meirelles e com diretora de relações 
de trabalho, Marcela Tapajós. O encontro teve como objetivo discutir as pendências de 2010 e solicitar audiência com a ministra do planeja-
mento, Miriam Belchior, a fi m de agilizar o processo de modernização das carreiras.
  O secretário falou que os acordos fi rmados em 2010 foram apresentados à nova equipe, mas que as denifi ções ainda não eram pos-
síveis por causa do momento de transição pelo qual passa o governo. Ele se  comprometeu em conversar, ainda no mês de janiero, com a min-
istra. Duvanier Paiva também assumiu compromisso de agendar reunião com sindicalistas depois de contatá-la. O UNACON SINDICAL  foi 
representado pelo presidente, Carlos Alberto Pio e pela secretária-geral, Márcia Uchôa. 

  O contracheque referente aos rendimentos de dezembro, que será entregue aos servidores públicos federais e benefi ciários de pensão 
a partir da próxima segunda-feira, 3, será o último em que virá impressa a senha para consignações. Esta última senha poderá ser desbloqueada 
por meio da Central de Serviços do Serpro até 31/01/2011, tendo validade por 30 dias a partir da data do desbloqueio.
 A informação foi divulgada pela Secretaria de Recursos Humanos (SRH/MP), por meio de comunicado publicado na página inicial 
do Portal Siapenet e enviado a todos os órgãos e entidades da Administração Pública Federal.
 A partir do dia 1º de fevereiro de 2011, a senha só será obtida pelo Portal Siapenet e não haverá necessidade de desbloqueio. De acordo 
com o Departamento de Administração de Sistemas de Informação de Recursos Humanos (Desis/SRH/MP), a nova sistemática para obtenção 
da senha resultará em mais segurança para o usuário realizar operações de consignações, inclusive empréstimos nos bancos cadastrados.
 Conforme o comunicado da SRH/MP, os servidores e benefi ciários de pensão que ainda não utilizam o Siapenet devem, primeira-
mente, procurar sua unidade de pagamento para cadastrar um e-mail. A seguir, podem se cadastrar no próprio Portal Siapenet.
 Para se cadastrar no portal, o servidor ou benefi ciário de pensão deve acessar o endereço www.siapenet.gov.br, entrar no módulo 
“servidor” ou “pensionista”, informar sua Identifi cação Única (impressa em campo no alto do contracheque) e clicar no botão “avançar”. Em 
seguida, preencher seus dados cadastrais e gerar sua senha para utilizar o Portal Siapenet.
 E para gerar uma senha de consignação, deverá clicar em Consignações e depois em Gerar Senha de Consignação. A senha gerada 
será enviada para o respectivo e-mail cadastrado.
 O acesso ao Siapenet permite outros benefícios como, por exemplo, consultar/imprimir os contracheques dos últimos 12 meses ou a 
Declaração Anual de Rendimentos.

Eliana divulga evento benefi cente Dilma e Eliana amigas e voluntárias
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Por que criar um banco de currículos?
 Pio: O banco de currículos é 
para dar oportunidade aos colegas que se 
aposentaram e desejam voltar ao merca-
do de trabalho nas várias cidades brasi-
leiras, próximo ou na própria cidade onde 
reside. A idéia foi do secretário federal de 
controle, Valdir Agapito, para aproveitar a 
experiência dos analistas e técnicos de fi -
nanças e controle, que se aposentaram, 
mas desejam voltar ao mercado de 
trabalho. 

Como funcionará?
 Pio: Os interessados devem 
mandar currículo para as entidades pelo 
e-mail: atendimento@unacon.org.br. Ele 
será armazenado por unidade da Fede-
ração e aguardará solicitação das pre-
feituras e órgãos à Secretaria Federal de 
Controle, que encaminhará o pedido à en-
tidade sindical.

Essa iniciativa colabora com os órgãos? 
Como?
 Pio: Ela é excelente, pois exis-
tem ótimos profi ssionais que desejam 
voltar a trabalhar. Ela atende a demanda 
dos órgãos públicos, que, muitas vezes 
encontram difi culdade para resolvê-las; 
é uma grande oportunidade para todos. 
Acreditamos que irá funcionar bem, pois a 
SFC-PR recebe muitas solicitações e há 
falta de pessoal para indicar.
  
Quem fará análise dos currículos?

Pio: Somente os profi ssionais da 
SFC-PR farão análise dos currículos, pois 
a indicação partirá deles. O UNACON 
SINDICAL apenas mediará. 

É verdade que a Diretoria promoverá encontros 
nas regionais para estabelecer uma pauta de 
reivindicações? 
 Pio: É o que pretendemos.  A 
pauta vem sendo construída no decorrer 
do tempo e muitas reivindicações não fo-
ram atendidas. Além dessas, nós quere-
mos adicionar outras, porque há necessi-
dade de ouvir as bases a fi m de que seja 
conquistada unidade. Ademais, o modelo 
de gestão que adotamos prestigia deci-
sões colegiadas e a transparência dos 
atos de gestão. Pretendemos promover 
encontros e debates nas regionais para 
buscar o melhor para todos, pois cada 
uma tem prioridades e especifi cidades di-
ferentes.

Entrevista

Presidente fala da criação do banco de currículos para reingresso de aposentados e 
da pauta de reivindicação para 2011. Ele também chama atenção para medidas que podem 

prejudicar servidores públicos com demissões e arrocho salarial.

Qual objetivo dessa medida?
 Pio: Nós queremos identifi car rei-
vindicações de caráter global e as especí-
fi cas para traçar as estratégias corretas a 
fi m de que as soluções sejam alcançadas. 
Aquelas que forem de responsabilidade 
da CGU-PR e da STN serão apresenta-
das diretamente às diretorias dos órgãos; 
as negociações mais complexas com as 
da modernização, do reajuste salarial e 
outras terão tratamento diferenciado e 
serão apresentadas em conjunto com ou-
tras entidades sindicais, porque envolvem 
outros servidores públicos e ganham mais 
força.

Como projeta negociações salariais em 2011?
 Pio: Elas serão difíceis, porque 
não há previsão. O governo não sinalizou 
nada para início e término das negocia-
ções. Nós estamos cientes de que pre-
cisaremos trabalhar duro em 2011 para 
conseguir resultados positivos em 2012. 
Esse entendimento não é apenas da Di-
retoria do UNACON SINDICAL, mas de 
boa parte das entidades representativas 
dos servidores públicos. As negociações 
salariais devem ser iniciadas no meio do 
ano para vigorar no ano seguinte, serão 
complicadas, em face da política de con-
tenção de gastos adotada pelo governo. 

Acredita que tanto o PLP 248 quanto 549 podem 
ser aprovados? Quais são os riscos?
  Pio: Enormes. Eles são absur-
dos porque representam verdadeiros 
atentados contra os servidores, como se 
fossem responsáveis pelo aumento dos 
gastos do governo. Demitir por meio de 
critérios subjetivos e congelar salários por 
dez anos não podem ser medidas aceitas, 
antes combatidas com rigor. 

Como fazer para impedi-los?
  Pio: Existem forças estranhas 
trabalhando para aprová-los, o que pre-
judicaria muito qualquer negociação sa-
larial, pois impõe limites de gasto com 
pessoal. Somente com envolvimento dos 
servidores e das entidades sindicais se-
rão impedidos.  Mas não será fácil, pois o 
governo quer reduzir gastos e tem maioria 
no Congresso. 

Carlos Alberto Pio
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